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1 Introdução  

A inserção das tecnologias digitais (TD) na Educação mostra-se cada vez mais 

necessária, visto que proporciona alterações nos métodos de ensino, a fim de suprir a demanda 

das novas gerações. Em um mundo conectado, o uso de TD no ambiente educacional “permite 

a realização de várias atividades, visando ao desenvolvimento de novas habilidades de 

aprendizagem, atitudes e valores pessoais e sociais” (Kenski, 2003, p. 52). É possível observar 

as contribuições das ferramentas tecnológicas quando se trata de ensinar matemática de uma 

maneira mais dinâmica. Para Petry, Mohr e Moretto (2023, p. 415) “as tecnologias podem 

constituir um meio de facilitar a visualização e como consequência, a compreensão de conceitos 

e de conteúdos matemáticos”. 

Considerando as contribuições das TD na Educação, destaca-se o uso de Objetos 

Virtuais de Aprendizagem (OVA). De acordo com Spinelli (n.d, p. 7), um OVA é “[...] um 

recurso digital reutilizável que auxilie na aprendizagem de algum conceito e, ao mesmo tempo, 

estimule o desenvolvimento de capacidades pessoais, como, por exemplo, imaginação e 

criatividade”. Além disso, o uso de OVA nas aulas proporciona uma abordagem mais 

participativa para os alunos, de modo a oferecer práticas adaptativas, além de tornar os 

conceitos matemáticos mais compreensíveis. Conforme Borges e Scheffer (2018, p. 64) é 

essencial que os OVA “viabilizem a construção dos conceitos em processos que combinem o 

acesso às informações matemáticas, a ações individuais do aluno, ao diálogo argumentativo, a 

representação simbólica e o aperfeiçoamento da linguagem matemática”.  

Desenvolveu-se OVA no GeoGebra para o estudo de equações e inequações 
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trigonométricas. Buscou-se investigar possibilidades e potencialidades de interação com o 

material produzido, por meio de um exercício de imaginação pedagógica (IP) (Skovsmose, 

2015). A IP “pode sugerir que práticas educativas alternativas são possíveis” (Skovsmose, 

2015, p.76). Além disso, a imaginação pedagógica tem a finalidade de “desenvolver uma 

compreensão mais profunda da situação imaginada” Skovsmose (2015, p.79). 

 

2 Objetivos  

Este trabalho tem por objetivo apresentar OVA elaborados no software GeoGebra e 

identificar possibilidades e potencialidades para o ensino de equações e inequações 

trigonométricas, a partir de um exercício de imaginação pedagógica. 

 

3 Metodologia  

Essa pesquisa tem abordagem qualitativa, pois pretende “[...] atingir aspectos do 

humano sem passar pelos crivos da mensuração, sem partir de métodos previamente definidos 

e, portanto, sem ficar preso a quantificadores e aos cálculos decorrentes” (Bicudo, 2019, p. 

113). Trata-se de um estudo propositivo, pois o pesquisador “não utiliza dados e fatos empíricos 

para validar uma tese ou ponto de vista, mas a construção de uma rede de conceitos e 

argumentos desenvolvidos com rigor e coerência lógica” (Fiorentini e Lorenzato, 2012, p. 69). 

Foram desenvolvidos OVA no GeoGebra para o estudo de equações e inequações 

trigonométricas. Para este trabalho, fez-se um recorte do corpus da pesquisa, delimitando a 

análise para três OVA que abordam equações e inequações da tangente de um ângulo. É 

importante salientar que, por tratar-se de uma pesquisa em andamento, os resultados são 

parciais. Na seção que segue, apresenta-se a descrição dos OVA do recorte do corpus da 

pesquisa fazendo uma análise de possibilidades e potencialidades da interação com esses 

objetos por meio de um exercício de IP. 

 

4 Resultados e Discussão 

 Apresentam-se duas atividades, sendo que a primeira conta com quatro OVA que 

exploram as equações trigonométricas, na forma 𝑡𝑔(𝑥) = 𝑎, em que a é um número real e 

𝑡𝑔(𝑥) é a tangente do ângulo 𝑥. O OVA 1, ilustrado na Figura 1, tem o objetivo de introduzir a 

resolução dessa equação com  𝑎 = −
√3

 3
 .  Esse OVA é dividido em duas janelas, onde na 



 

 

primeira dispõem-se questões com a finalidade de instigar o pensamento investigativo dos 

estudantes. O objeto, em seu estado inicial, não contém as soluções, que podem ser acessadas 

ao acionar os botões de “mostrar/esconder resposta”. A segunda janela permite visualizar a 

circunferência trigonométrica, o que é fundamental, pois os textos explicativos da primeira 

janela estão relacionados com a imagem apresentada na segunda. Para encontrar os valores de 

x que satisfazem a equação, são utilizados conhecimentos prévios sobre ângulos notáveis, além 

das relações de simetria na circunferência e as reduções para o primeiro quadrante. 

Figura 1 - OVA 1 – Solução da equação 𝑡𝑔(𝑥) = −
√3
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Fonte: Os autores (2024) 

 

As soluções das equações trigonométricas possuem um padrão e, após encontrá-las 

para o intervalo [0, 2𝜋), podem ser generalizadas para o conjunto dos números reais. Essa 

generalização é feita no OVA 2, mostrado na Figura 2.   

Figura 2 - OVA 2 – Solução da equação 𝑡𝑔(𝑥) = 𝑎 

 

Fonte: Os autores (2024)  



 

 

Nesse OVA há um controle deslizante para alterar o valor de a, que por questões 

técnicas está limitado, porém, pode assumir qualquer valor real. Um OVA em que são 

explorados os pontos nos quais a tangente não está definida também foi desenvolvido. Observa-

se no OVA 2, a relação entre os ângulos 𝛼 e 𝛽, os quais satisfazem a equação trigonométrica 

apresentada, para em seguida mostrar a solução generalizada para as demais voltas da 

circunferência trigonométrica. 

Para a segunda atividade foram desenvolvidos três OVA que abordam inequações 

trigonométricas envolvendo a tangente de um ângulo, na forma 𝑡𝑔(𝑥) < 𝑚 ou 𝑡𝑔(𝑥) > 𝑚, em 

que 𝑚 é um número real, sendo dois com casos particulares (com 𝑚 fixo) e um onde é possível 

modificar o valor de 𝑚, utilizando o controle deslizante. O OVA 3, ilustrado na Figura 3, mostra 

etapas para a resolução da inequação 𝑡𝑔(𝑥) < 1. 

 

Figura 3 - OVA 3 para a resolução da inequação trigonométrica 𝑡𝑔(𝑥) < 1 

 

Fonte: Os autores (2024) 

Novamente, a primeira janela traz textos e questões, e a segunda, permite a 

visualização e interação com a circunferência trigonométrica. Através do controle deslizante 

modifica-se o ângulo, levando os alunos a refletirem para quais ângulos a inequação está 

satisfeita. Na interação, os estudantes podem selecionar o botão “mostrar/esconder dica”, 

visualizando os arcos correspondentes à solução.  A partir da interação com os OVA elaborados, 

espera-se que os estudantes compreendam a resolução e consigam aplicar os conhecimentos 

constituídos em outras equações e inequações trigonométricas que envolvam a tangente de um 

ângulo. Como os objetos abordam as soluções em diferentes unidades de medida (grau e 

radiano), busca-se a compreensão das diferentes formas de representação de um resultado. 



 

 

5 Considerações finais 

Neste trabalho foram apresentados três OVA sobre equações e inequações 

trigonométricas envolvendo a tangente de um ângulo, analisando possibilidades e 

potencialidades de interação com os materiais produzidos, por meio de um exercício de IP na 

perspectiva de Skovsmose (2015), considerando as percepções dos autores do trabalho. Na 

sequência da pesquisa, pretende-se organizar um livro no GeoGebra online com todos os OVA 

desenvolvidos, com o intuito de contribuir com a disponibilização de recursos digitais para o 

estudo de trigonometria. Entende-se que OVA são materiais que auxiliam nos processos de 

ensino e aprendizagem de matemática de forma dinâmica e que contribuem para uma 

participação mais ativa dos estudantes. 
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